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Apresentação
Nas últimas quatro décadas, o sucesso obtido pela agricultura bra-
sileira não teve paralelo em nenhum outro país do mundo. Grande 
parte desse êxito se deve à pesquisa agropecuária, que ampliou os 
conhecimentos sobre solo, clima, recursos naturais e técnicas agríco-
las, gerando tecnologias capazes de revolucionar os padrões de pro-
dução e produtividade. O resultado é que o Brasil é hoje referência em 
agricultura tropical, com uma diversidade agrícola baseada em mais 
de 300 espécies diferentes.

A tropicalização dos cultivos agrícolas se deve, em grande parte, à ca-
pacidade brasileira de incorporar e utilizar recursos genéticos, que são 
insumos básicos para o melhoramento de cultivares vegetais e raças 
animais. Embora o Brasil seja detentor de uma das maiores diversida-
des biológicas do planeta, o país é muito dependente de germoplas-
ma de outras regiões, uma vez que a grande maioria das espécies de 
importância agrícola e pecuária tem origem em outros países, como 
por exemplo, soja, arroz, feijão, milho, entre muitas outras. 

A Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia desenvolve desde a 
sua criação, em 1974, atividades de introdução, coleta, intercâmbio, 
caracterização, conservação, documentação e informação de recur-
sos genéticos no país, englobando espécies vegetais, animais e mi-
crorganismos nativas e exóticas. O objetivo é aumentar a variabilidade 
dos recursos genéticos para uso, de forma a suprir os programas de 
melhoramento com o germoplasma necessário para o desenvolvimen-
to de novas variedades de plantas, animais, produtos e processos mi-
crobiológicos, além de conservar esse material a longo prazo para uso 
futuro.

O ano de 2012 foi marcante para a Unidade no fortalecimento de sua 
missão e melhoria dos processos institucionais. Uma ação que merece 
destaque foi o envio de 264 acessos de milho e 541 acessos de arroz 
para o Banco Global de Sementes de Svalbard, situado na cidade de 
Longyearbyen, Noruega. A iniciativa é decorrente do acordo assinado 
entre a Embrapa e o Real Ministério de Agricultura e Alimentação da 
Noruega, em 2008, e as sementes enviadas compõem as coleções de 
arroz e milho de três unidades de pesquisa da Embrapa: Arroz e Feijão 
(GO), Milho e Sorgo (MG), e Recursos Genéticos e Biotecnologia. 

A conservação das espécies vegetais de importância alimentar é uma 
preocupação da Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia desde 
o seu início. Prova disso é que a Unidade possui hoje o maior banco 
genético vegetal do Brasil e da América Latina, com mais de 160 mil 
amostras de sementes de cerca de 670 espécies agrícolas de impor-
tância socioeconômica, conservadas em câmaras a 20ºC abaixo de 
zero.

Outras ações de P&D realizadas ao longo do ano confi rmaram o em-
penho da Unidade na busca por resultados que possam agregar valor 
e gerar produtos em prol da melhoria da qualidade de vida da socie-
dade brasileira. Aqui ressaltamos a pesquisa para desenvolver plantas 
de alface geneticamente modifi cadas com maior teor de ácido fólico; 



uma nova metodologia de controle biológico de pragas; a patente de 
uma técnica que aprimorará e agilizará o desenvolvimento de plantas 
transgênicas, entre outras.

Vale lembrar também que a Embrapa Recursos Genéticos e Biotecno-
logia coordenou a participação brasileira no Consórcio Internacional 
de Genômica de Ovinos, que reuniu cientistas de outros 19 países 
- Austrália, Áustria, China, Finlândia, França, Alemanha, Grécia, Ín-
dia, Irã, Israel, Itália, Quênia, Nova Zelândia, Noruega, Espanha, Suíça, 
Turquia, Reino Unido e Estados Unidos – e resultou na identifi cação 
de 50 mil marcadores moleculares. O Brasil foi o único país da Améri-
ca do Sul a participar desse Consórcio.  

No que se refere à transferência de tecnologias ao setor produtivo, 
um dos destaques foi a realização do workshop “Insumos de base 
biológica para o controle de pragas na agricultura sustentável” que 
reuniu empresas nacionais e multinacionais e pesquisadores da Uni-
dade para proporcionar o diálogo e incentivar a formação de parcerias 
entre os setores público e privado no Brasil. Paralelamente, a Unidade 
promoveu cursos e treinamentos voltados à comunidade acadêmica, 
profi ssionais e pessoas interessadas em suas ações de pesquisa e 
desenvolvimento, com o objetivo de transferir aos diversos segmentos 
da sociedade as tecnologias e conhecimentos gerados.

Os recursos fi nanceiros foram aplicados para realizar importantes 
avanços na revitalização e modernização da infraestrutura da Unidade, 
como a inauguração do Centro de Convivência; reforma nas instala-
ções e aquisição de novos grupos geradores; execução dos projetos 
complementares (refrigeração, umidifi cação e câmaras frias) do Ban-
co Genético; aquisição de móveis ergonômicos; reforma e adequação 
em laboratórios; aquisição de equipamentos de TI, entre outros.

E ainda, diversas ações de comunicação foram realizadas no intuito de 
divulgar as atividades de P,D&I e apoiar o processo de transferência 
das tecnologias, produtos, serviços e eventos da Embrapa Recursos 
Genéticos e Biotecnologia.

Assim, é com grande satisfação que convido a todos a conhecerem, 
neste relatório, os resultados das atividades desenvolvidas pela Em-
brapa Recursos Genéticos e Biotecnologia em 2012. Aproveito para 
agradecer a toda a equipe da Unidade: pesquisadores, analistas, téc-
nicos e assistentes, que com seu empenho e dedicação contribuíram 
para o avanço do conhecimento e do desenvolvimento tecnológico 
em prol da agricultura brasileira.

Mauro Carneiro
Chefe-Geral da Unidade
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Localizada no coração do Brasil, na Capital Federal, a Embrapa Recursos Genéticos e 
Biotecnologia é uma das 47 unidades de pesquisa da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária – Embrapa. A criação da Unidade atendeu a uma conscientização científi-
ca mundial sobre a importância dos recursos genéticos, consolidada a partir da Primeira 
Conferência Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, realizada em Estocolmo, 
na Suécia, em 1972. 

Alinhada às diretrizes da FAO, de salvaguardar os recursos genéticos para o desenvolvi-
mento sustentável da agricultura e pecuária, a Embrapa Recursos Genéticos e Biotecno-
logia tem a missão de “Viabilizar soluções de pesquisa, desenvolvimento e inovação em 
recursos genéticos para a sustentabilidade da agricultura brasileira”.

Para o cumprimento de sua missão, a Unidade utiliza quatro estratégias que orientam as 
ações em Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação:

Conservar, gerenciar e estimular o uso dos recursos genéticos: enrique-
cendo e mantendo a variabilidade genética de espécies tradicionalmente culti-
vadas ou nativas de uso potencial, para redução de sua suscetibilidade e dis-
ponibilização para a pesquisa de melhoramento;

Desvendar e enriquecer as características dos recursos genéticos: explo-
rando, identificando e selecionando características com potencial de uso para 
a sua aplicação, desenvolvimento tecnológico ou bioprospecção;

Desenvolver tecnologias baseadas em recursos genéticos: desenvolvendo 
e adaptando organismos e materiais por meio da manipulação de genes, molé-
culas e organismos para a geração de inovação tecnológica;

Promover o intercâmbio seguro de germoplasma: gerando conhecimentos e 
tecnologias para a mitigação e o controle de pragas agrícolas para a proteção 
da agricultura brasileira e melhoria da qualidade dos produtos.

Por meio destas estratégias a Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia integra 
abordagens multidisciplinares para o desempenho de sua missão, gera avanço de co-
nhecimento em recursos genéticos animais, vegetais e de microrganismos e em biolo-
gia avançada, baseada em genômica, proteômica, metabolômica e bioinformática, que 
resulta em serviços e patentes de produtos e processos, os quais contribuem para o 
desenvolvimento da agricultura brasileira com inovação e competitividade.

1.

2.
3.
4.

Recursos genéticos: os pilares 
da inovação tecnológica



12       Introdução

Infraestrutura
A Unidade possui uma área total construída 
superior a 30.000m2, composta por nove pré-
dios de áreas de pesquisa e administração; 
auditório Assis Roberto de Bem; biblioteca 
especializada Dalmo Catauli Giacometti; 47 
casas de vegetação/telados. Há, ainda, um 
conjunto de prédios de apoio, que conta com 
guaritas de acesso, oficinas, garagem para 
veículos de frota, galpões, almoxarifado, de-
pósitos, abrigos para grupos geradores de 
energia, incinerador e depósito de material 
radioativo.

Também faz parte da infraestrutura da Unida-
de o Campo Experimental Fazenda Sucupira, 
situado a 35 km do Plano Piloto, em Brasília, 
DF. Na fazenda estão localizados o Labora-
tório de Reprodução Animal e o Banco Bra-
sileiro de Germoplasma Animal, que abriga 
raças de animais domésticos ameaçadas de 
extinção (bovinos, suínos, ovinos, equinos, 
caprinos e asininos), além de alguns bancos 
de espécies florestais nativas e exóticas.
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Equipe
A Embrapa Recursos Genéticos e Bio-
tecnologia conta com um quadro de 304 
empregados, sendo 121 pesquisadores, 
81 analistas, 46 assistentes e 56 técnicos. 
Dos pesquisadores, 106 são doutores, 14 
mestres e um graduado. 

14       Introdução
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Ações em prol da 
segurança alimentar
Envio de sementes de milho 
e arroz para o Banco de 
Svalbard na Noruega
A Embrapa Recursos Genéticos e Biotec-
nologia enviou para o Banco Global de Se-
mentes de Svalbard, situado na cidade de 
Longyearbyen, Noruega, 264 acessos de 
milho e 541 acessos de arroz. A iniciativa 
foi fruto do acordo assinado entre a Em-
brapa e o Real Ministério de Agricultura e 
Alimentação da Noruega, em 2008, e as 
sementes enviadas são provenientes dos 
Bancos Ativos de Germoplasma de Arroz e 
Milho, situados na Embrapa Arroz e Feijão 
e na Embrapa Milho e Sorgo, respectiva-
mente.

A escolha das culturas de milho e arroz 
atendeu a uma das recomendações do 
Banco de Svalbard quanto à relevância 
para a segurança alimentar e agricultura 
sustentável. Além disso, são culturas que 
apesar de não serem originárias do Brasil, 
possuem características de rusticidade e 
adaptabilidade às condições nacionais.

Na Noruega, as sementes estão devida-
mente acomodadas a 20ºC abaixo de zero 
rodeadas pelo clima glacial do Ártico, o 
que garante a manutenção da sua viabili-
dade por um milênio ou mais, mesmo se 
houver falha no suprimento de energia 
elétrica. O envio das sementes brasileiras 
para o banco norueguês é mais uma ação 
da Embrapa em prol da segurança alimen-
tar das gerações atuais e futuras.
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Entrega de sementes de 
milho tradicional a povo 
indígena do Xingu
Em uma ação do Projeto “Fortalecimento 
cultural e conservação de alimentos tra-
dicionais no Parque Indígena do Xingu”, 
a Embrapa Recursos Genéticos e Biotec-
nologia devolveu ao povo indígena Kaya-
bi (aldeia Ilha Grande, Parque Indígena do 
Xingu, MT) sementes de milho tradicionais, 
que a aldeia não possuía mais em função 
da dinâmica cultural e manejo de suas ro-
ças. A ação, muito importante e represen-
tativa do ponto de vista científi co, marcou 
o fi m de um ciclo (coleta de amostras; con-
servação; recuperação; devolução). 

As sementes de milho foram coletadas em 
2000, numa parceria com a Fundação Na-
cional do Índio – FUNAI, com o objetivo de 
mapear a situação agrícola das aldeias do 
Parque Indígena do Xingu. Em 2001, foram 
enviadas à Embrapa Milho e Sorgo, Sete 
Lagoas, MG, onde foram incorporadas ao 
sistema de conservação de milho daquela 
Unidade. Em 2010 os índios Kayabi solici-
taram ajuda da Embrapa para recuperarem 
variedades de milho que haviam perdido. 
As sementes oriundas da aldeia Kayabi 
que estavam conservadas em Sete Lagoas 
passaram por um processo de multiplica-
ção e em 2012 foram entregues diretamen-
te ao cacique Siranhu e sua comunidade 
da aldeia Ilha Grande.

Essa ação demonstra a relevância da con-
servação de espécies vegetais e reforça a 
importância da complementaridade entre a 
conservação in situ (no local de origem das 
espécies) e ex situ (fora do local de origem). 
Permite também o fortalecimento cultural 
da comunidade atendida e maior diversi-
dade de espécies e variedades disponíveis 
às comunidades indígenas.

O cacique Tamalao observa 
as variedades de milho 

recuperadas. 
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Alface com maior teor de ácido fólico
A Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia está desenvol-
vendo, desde 2006, uma pesquisa com o objetivo de desenvolver 
plantas de alface geneticamente modifi cadas com maior teor de 
ácido fólico. Já se sabe que a ingestão de ácido fólico antes da 
concepção pode prevenir em mais de 50% a ocorrência da anen-
cefalia, doença cuja incidência vem aumentando no país nas últi-
mas décadas.

A alface já produz o ácido fólico, mas em pequenas quantidades. 
O que os pesquisadores da Embrapa fi zeram foi aumentar a pro-
dução das moléculas que dão origem ao ácido fólico através da 
introdução de enzimas a partir de genes de Arabidopsis thaliana, 
que é uma planta-modelo, muito utilizada na biotecnologia vegetal.

Os estudos realizados resultaram em linhagens de plantas com até 
15 vezes mais ácido fólico, o que é muito satisfatório. A dose diária 
de ácido fólico recomendada para um adulto a partir de 15 anos 
é de 0.4 mg, o que signifi ca que a ingestão de apenas duas fo-
lhas das alfaces GM desenvolvidas pela Embrapa representa 
70% da vitamina que precisamos diariamente.

As plantas estão prontas nas casas de vegetação da Em-
brapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, aguardando pelo 
próximo passo que é iniciar as análises de 
biossegurança para, então, encaminhar o 
pedido de liberação à Comissão Técnica 
Nacional de Biossegurança – CTNBio.
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Participação no maior 
estudo genético já realizado 
com ovinos no Brasil
Pesquisadores da Embrapa Recursos Ge-
néticos e Biotecnologia e da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS são 
os responsáveis pelo maior estudo genéti-
co já realizado com ovinos no Brasil. Fo-
ram avaliados genomas de 1.400 ovinos 
de 13 raças com o objetivo de detectar 
a suscetibilidade à scrapie, uma doença 
neurodegenerativa fatal que ataca o sis-
tema nervoso de ruminantes, sendo mais 
comum em ovinos. A scrapie pertence ao 
grupo de encefalopatias espongiformes 
transmissíveis (EET), assim como a doença 
que fi cou mundialmente conhecida como 
“mal-da-vaca-louca”. Ambas atuam no sis-
tema nervoso central dos animais levando 
à morte, e não podem ser tratadas e nem 
prevenidas com vacina porque são cau-
sadas por uma mutação em partículas de 
proteínas normais dos animais.

O Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento intensifi cou a adoção de 
medidas sanitárias para conter a disse-
minação da doença no rebanho nacional, 
destacando-se entre essas medidas, a 
criação de um programa sanitário espe-
cífi co, adequado à realidade do país, que 
está em fase de elaboração. Nesse ponto, 
o estudo desenvolvido pelos cientistas da 
Embrapa e da (UFRGS) pode ser determi-
nante para a elaboração desse programa, 
já que permite mapear os diferentes níveis 
de suscetibilidade dos animais à scrapie ao 
longo das principais regiões do país, sendo 

possível classifi car os ovinos em altamente 
suscetíveis, suscetíveis ou resistentes ao 
desenvolvimento de doença, dependendo 
da combinação genética.

Além de efi ciente, o método de genotipa-
gem utilizado foi adaptado pelos pesqui-
sadores para ser mais rápido e econômi-
co que os convencionais, podendo reduzir 
os custos em até 70%, o que facilita a in-
corporação do método aos programas de 
conservação e melhoramento genético de 
ovinos no Brasil.

Por outro lado, o estudo apontou também 
que, pelo menos, 40% dos animais anali-
sados possuem genótipos de resistência à 
doença representando todas as raças ana-
lisadas. Isso reforça que o rebanho nacio-
nal pode responder rapidamente a um pro-
grama de seleção, caso seja necessário, e 
que algumas raças localmente adaptadas 
podem ser usadas em programas de me-
lhoramento genético para cruzamento com 
outras raças que apresentem níveis mais 
altos de suscetibilidade. 

Embrapa avança em 
genômica de ovinos
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conservação e uso sustentável de recursos 
genéticos animais da Embrapa: Santa Inês, 
Morada Nova e Crioula Lanada. 

O conhecimento sobre o genoma de ovi-
nos vai resultar em impactos positivos para 
o programa de conservação de recursos 
genéticos conduzido pela Embrapa. 

Foram identifi cados 50 mil marcadores 
SNP (Single Nucleotide Polymorphism), 
que representam atualmente a ferramenta 
mais moderna e efi ciente para a realização 
de estudos genômicos. A partir dessa fer-
ramenta, os pesquisadores poderão gerar 
painéis com menor número de marcado-
res e já direcionados para as característi-
cas genéticas relacionadas a problemas da 
ovinocultura nacional. 

No caso da Embrapa, os estudos estão 
focados, num primeiro momento, na iden-
tifi cação de marcadores relacionados à 
paternidade, rastreabilidade, certifi cação 
racial e assinaturas de seleção dos ovinos, 
de forma a otimizar as atividades de con-
servação e de melhoramento.

Essas pesquisas permitem aprimorar o pro-
cesso de seleção dos animais dos núcleos 
de conservação mantidos pela Embrapa e 
parceiros em todo o país, além de melho-
rar a identifi cação de doadores de material 
genético (sêmen e embriões) para o Banco 
Genético da Embrapa, em Brasília.

Brasil participa de 
consórcio internacional de 
genômica de ovinos
O Brasil foi o único país da América do Sul 
a participar do Consórcio Internacional de 
Genômica de Ovinos, que reuniu cientistas 
de outros 19 países e resultou na identifi -
cação e validação de 50 mil marcadores 
moleculares. O Consórcio estudou o DNA 
de 2.819 ovinos de 74 raças de todos os 
países participantes. Essas informações 
genéticas poderão auxiliar os pesquisado-
res nos programas de avaliação e melhora-
mento genético da espécie e na identifi ca-
ção de genes associados a características 
de produção, qualidade e resistência a do-
enças que acometem os ovinos.

A participação brasileira foi coordenada 
pela Embrapa Recursos Genéticos e Bio-
tecnologia e contou com outras seis unida-
des da Embrapa – Pecuária Sul; Gado de 
Leite; Informática Agropecuária; Caprinos 
e Ovinos; Tabuleiros Costeiros e Meio Nor-
te, além das Universidades do Estado de 
Santa Catarina – UDESC; Estadual do Su-
doeste da Bahia – UESB; de Brasília – UnB 
e Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS. 
Participou também a empresa privada GA-
ASA e Alimentos Ltda., cujos rebanhos es-
tão associados ao programa GENECOC, 
da Embrapa Caprinos e Ovinos. Essa ação 
foi coordenada no âmbito da Rede Genô-
mica Animal que a Embrapa Recursos Ge-
néticos e Biotecnologia lidera desde 2008.

O Brasil contribuiu com DNA de 90 animais 
de três raças localmente adaptadas de ovi-
nos no Brasil que compõem o programa de 
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Gestão de coleções 
microbianas
A Embrapa iniciou em 2012, um projeto ino-
vador que será determinante para garantir 
a qualidade das coleções de microrganis-
mos mantidas pela Empresa e torná-las 
aptas a atender às exigências do mercado 
nacional e internacional. O projeto, intitu-
lado “Modelo Corporativo de Gestão para 
as Coleções de Microrganismos da Embra-
pa – GESTCOL” é liderado pela Embrapa 
Recursos Genéticos e Biotecnologia e terá 
duração de três anos.

O projeto visa realizar o diagnóstico de 17 
coleções de microrganismos da Embrapa, 
além de adequá-las às normas de quali-
dade internacionais: ABNT ISO GUIA 34, 
ABNT NBR ISO/IEC 17025:2005 e OECD 
Best Practice Guidelines for Biological Re-
source Centres. O cumprimento dessas 
normas é fundamental para que as cole-
ções alcancem níveis de excelência e aten-
dam a normas nacionais e internacionais, 
regulamentações de biossegurança, aces-

sibilidade e harmonização dos procedi-
mentos e processos. 

O Projeto será desenvolvido em rede e 
conta com a participação de 17 Unidades 
da Embrapa além de instituições parceiras 
no Brasil e no exterior.

Além do modelo corporativo de gestão, o 
GESTCOL vai resultar na produção de um 
manual de organização para as coleções 
de microrganismos da Embrapa; um ban-
co de competências no tema de gestão 
de coleções de microrganismos; 80 pro-
cedimentos harmonizados (técnicos, de 
equipamentos e gerenciais); 80 registros 
harmonizados (equipamentos, pessoal, 
condições ambientais, experimentos, de 
qualidade) e quatro planos de negócios 
para CRBs. Com isso, as coleções de mi-
crorganismos da Embrapa terão proces-
sos harmonizados e estarão estruturadas 
de acordo com as exigências nacionais e 
internacionais, incluindo os aspectos da 
legislação, que englobam as atividades de 
coleta e acesso ao patrimônio genético.
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O bicudo do algodoeiro (foto acima) 
será o primeiro alvo da tecnologia  
“push-pull” no Brasil.

Push-Pull – Tecnologia 
inovadora para controle 
biológico de pragas
Em setembro de 2012, foi realizado na Em-
brapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, 
um workshop com cientistas brasileiros, 
africanos e ingleses para discussão da im-
plantação da metodologia de controle bio-
lógico de pragas denominada push-pull. 

Essa metodologia é baseada no sistema de 
rodízio de culturas agrícolas, combinando 
plantas com aptidão natural para controlar 
pragas agrícolas a partir de seus semioquí-
micos (substâncias químicas utilizadas na 
comunicação entre os insetos na natureza) 
ou características físicas, sem a necessi-
dade do uso de agrotóxicos. O método é 
inovador e o segredo está em reunir, em 
uma mesma lavoura, plantas com capaci-
dade natural para repelir e outras capazes 
de atrair os insetos-praga, impedindo as-
sim, a sua reprodução.

A Embrapa Recursos Genéticos e Biotec-
nologia objetiva a transferência desta tec-
nologia para pequenos agricultores da re-
gião nordeste do Brasil, auxiliando-os no 
controle do bicudo-do-algodoeiro, a maior 
praga da cotonicultura no país.
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Patenteada técnica 
que vai aperfeiçoar o 
desenvolvimento de plantas 
transgênicas
A Embrapa Recursos Genéticos e Biotec-
nologia patenteou uma técnica que visa 
aprimorar e agilizar o desenvolvimento de 
plantas transgênicas no Brasil. A patente 
“Composições e métodos para modifi car a 
expressão de genes de interesse” é resul-
tado de um trabalho inovador liderado pela 
Unidade em conjunto com a Embrapa Café 
e o Instituto Agronômico do Paraná (Iapar). 
A técnica se baseia no estudo de uma par-
te do gene, denominada promotor, que é 
responsável pela defi nição de onde, quan-
do e em que condições as características 
desejadas se manifestam na planta.

Atualmente, para desenvolver uma planta 
transgênica, os cientistas normalmente uti-
lizam promotores constitutivos. Isso signi-
fi ca que o gene que foi inserido no transgê-
nico vai se manifestar em todas as partes 
da planta, em todas as etapas do desen-

volvimento e independentemente das con-
dições externas. Nessa situação, a planta 
gasta energia produzindo excessivamen-
te uma proteína que não é necessária na 
planta inteira e o tempo todo. A nova técni-
ca permite que o gene inserido se expresse 
apenas no endosperma do fruto da planta 
transformada. 

O objetivo em médio prazo é chegar a um 
banco de promotores da Embrapa à dis-
posição da ciência, o que se acredita que 
deva acontecer em um período de aproxi-
madamente cinco anos. O banco vai contar 
com promotores específi cos para todas as 
partes das plantas (raiz, caule, fruto, etc.) e 
também promotores que sejam induzidos 
por seca e aumento de temperatura, levan-
do em consideração aplicações de interes-
se para a agricultura brasileira, como re-
sistência a pragas, tolerância à seca, altas 
temperaturas, aumento do valor nutricional 
e melhoria em propriedades organolépticas 
(sabor, aroma, textura). Assim, o gene que 
for inserido será expresso apenas quando 
e onde for necessário.
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A técnica desenvolvida teve como base 
o banco de dados do Genoma Café.
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Indicadores técnico-científicos
Todos os anos, a Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia obtém inúmeros 
resultados provenientes de seus projetos de pesquisa, desenvolvimento e ino-
vação. A tabela a seguir apresenta o quantitativo da produção técnico-científica 
em 2012.

Produção técnico-científica Quantidade

Artigo em Periódicos 97

Artigo em Periódico indexado A1 38

Artigo em Periódico indexado A2 39

Artigo em Periódico indexado B1 16

Artigo em Periódico indexado B2 4

Artigo em Anais de Congresso / Nota Técnica 64

Resumo em Anais de Congresso 84

Capítulo em livro técnico-científico  1

Orientação em tese de pós-graduação  16

Organização e edição de livro  3

Produtos, processos e tecnologias Quantidade

Estirpe 22

Evento Elite 1

Insumo agropecuário 59

Prática / Processo agropecuário 5

Produto agroindustrial 1

Bases de dados 16

Metodologia científica 53

Monitoramento / Zoneamento 21

Software 4

Cultivar gerada / lançada 1

Cultivar recomendada 1

Fonte: Sistema de Informação de Apoio à Decisão Estratégica da Embrapa (SIDE).
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Gestão Estratégica em P,D&I
Em 2012, a Chefi a de Pesquisa, Desenvol-
vimento e Inovação da Embrapa Recursos 
Genéticos e Biotecnologia consolidou as 
diversas mudanças estruturais iniciadas no 
ano anterior.

Os Grupos de Pesquisa (GPs), implementa-
dos em 2011, foram estimulados a discutir 
e elaborar propostas de arranjos e portfó-
lios atendendo ao novo modelo do Sistema 
Embrapa de Gestão de P&D.

A discussão dos processos de P&D,I teve 
continuidade e vários processos foram re-
visados e melhorados. Ao fi nal da revisão e 
melhoria desses processos, será elabora-
do um documento norteador de P&D,I da 
Unidade que fi cará disponibilizado na for-
ma de publicação impressa e na intranet, 
para futuras gestões.

O Serviço de Análise Estatística e Planeja-
mento de Experimentos ampliou sua atu-
ação junto aos Grupos de Pesquisa, cola-
borando na defi nição e planejamento das 
pesquisas em desenvolvimento, garantin-
do resultados mais precisos, devido ao de-
senho prévio dos experimentos e à análise 
acurada dos resultados alcançados, pos-
sibilitando acesso a novos conhecimentos 
inesperados.

A Biblioteca Dalmo Giacometti fi nalizou as 
ações de reorganização do acervo e re-
estruturação do seu espaço para atrair os 
usuários, proporcionando informações so-
bre os serviços prestados e produtos ofe-
recidos.

O Setor de Gerenciamento de Resíduos e 
Campos Experimentais realizou atividades 
de adequação e estruturação da gestão de 
resíduos domésticos e laboratoriais. Pro-
moveu a elaboração de projetos de ade-
quação do esgoto da Unidade e ministrou 
palestras de instrução de como acondicio-
nar e descartar resíduos domésticos e la-
boratoriais.

Por fi m, ações de disseminação da infor-
mação de P&D,I de interesse da Unidade 
foram realizadas pelo Núcleo de Apoio à 
Programação (NAP), entre as quais a pros-
pecção de editais em instituições de fo-
mento. Outra importante ação do NAP foi 
a organização dos Seminários Gerais da 
Unidade – P&D, através dos quais pesqui-
sadores visitantes de instituições parceiras 
e pesquisadores recém-contratados ou re-
gressados de pós-doutoramento apresen-
taram as suas pesquisas com o intuito de 
trazer informações e promover o estímulo 
para novos desafi os de pesquisa e desen-
volvimento.
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Gestão da informação e            
do conhecimento
A Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia 
vem desenvolvendo, desde 2010, em parceria com 
a Embrapa Informática Agropecuária, um sistema 
informatizado para recursos genéticos denomina-
do “Alelo”. O Portal Alelo é resultado do “Proje-
to Documentação e Informatização de Recursos 
Genéticos”, liderado pela Unidade e desenvolvido 
em parceria com outras Unidades da Embrapa e 
que tem como objetivo tornar disponíveis dados 
e informações sobre os acervos de germoplasma 
mantidos na rede de conservação da Embrapa.

Em 2012, os esforços da equipe do Núcleo de 
Tecnologia da Informação (NTI) da Unidade foram 
concentrados no desenvolvimento da versão em 
inglês do sistema de recursos genéticos de ani-
mais, no desenvolvimento da base de dados de 
recursos genéticos de micro-organismos e na do-
cumentação de dados de passaporte, caracteri-
zação e avaliação para plantas.
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Macroprogramas Projetos Temas abordados

MP 1 - Grandes Desafi os Nacionais 5 Recursos Genéticos

MP 2 - Competitividade e 
Sustentabilidade Setorial

32
Recursos Genéticos, Biologia 
Avançada, Biologia Avançada Aplicada, 
Melhoramento Genético Vegetal

MP 3 - Desenvolvimento Tecnológico 
Incremental do Agronegócio

13 Sistemas de produção sustentáveis

MP 4 - Transferência de Tecnologia e 
Comunicação Empresarial

2 Sistemas de produção sustentáveis

MP 5 - Desenvolvimento Institucional 1
Gestão da Informação e do 
Conhecimento

MP 6 - Apoio ao Desenvolvimento 
da Agricultura Familiar e à 
Sustentabilidade do Meio Rural

1
Sistemas de Produção de Base 
Ecológica

Fonte: Chefia de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação, 2012.

Projetos liderados pela Unidade em 2012

Em 2012, a Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia atuou em 110 projetos, 
distribuídos nos seis Macroprogramas (MP’s) do Sistema Embrapa de Gestão (SEG). 
Do total de projetos, a Unidade liderou as ações em 54 deles (49%) e atuou como 
parceira nos outros 56 (51%).

Projetos de pesquisa
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A Unidade também desenvolveu 14 projetos co-fi nanciados – CNPq e FINEP, divi-
didos entre os temas: Sanidade Vegetal, Recursos Genéticos, Biologia Avançada, 
Saúde Animal e Melhoramento Genético Vegetal e Animal. Além disso, executou 10 
projetos nas áreas de Recursos Genéticos, Melhoramento Genético Vegetal, Segu-
rança Alimentar, Nutrição e Saúde e Biologia Aplicada Avançada, com os parceiros 
internacionais: CIMMYT, Agência Brasileira de Cooperação – MRE, JIIRCAS, RDA, 
CYTED, CATAS e CIRAD.

Macroprogramas
Projetos e 
Planos de 

Ação
Temas abordados Parceiros

MP 1 - Grandes Desafi os 
Nacionais

5
Recursos Genéticos, Gestão da 
Informação e do Conhecimento, 
Nanotecnologia

Embrapa Amazônia Oriental,  
Embrapa Instrumentação 
Agropecuária

MP 2 - Competitividade e 
Sustentabilidade Setorial

32

Biologia Avançada Aplicada, 
Melhoramento Genético Vegetal, 
Melhoramento Genético Animal, 
Recursos Genéticos, Segurança 
Alimentar, Nutrição e Saúde, 
Sanidade Vegetal, Sistema 
de Produção Sustentável, 
Processamento e Qualidade do 
Produto, Gestão da Informação 
e do Conhecimento, Produção 
Animal, Biodiversidade e 
Bioprospecção

Embrapa Soja, Embrapa 
Amazônia Oriental, Embrapa 
Caprinos e Ovinos, Embrapa 
Cerrados, Embrapa Hortaliças, 
Embrapa Agroenergia, Embrapa 
Mandioca e Fruticultura, Embrapa 
Monitoramento e Avaliação de 
Impacto Ambiental, Embrapa Uva 
e Vinho, Embrapa Arroz e Feijão, 
Embrapa Florestas, Embrapa Acre, 
Embrapa Amazônia Ocidental, 
Embrapa Clima Temperado, 
Embrapa Agrobiologia, Embrapa 
Pecuária Sul, Embrapa Milho e 
Sorgo, Embrapa Agroindústria de 
Alimentos, Embrapa gado de Leite, 
Embrapa Algodão, Embrapa Gado 
de Corte

MP 3 - Desenvolvimento 
Tecnológico Incremental 
do Agronegócio

12

Sanidade Vegetal, Sistema 
de Produção Sustentável, 
Melhoramento Genético 
Vegetal, Melhoramento Genético 
Animal, Biologia Avançada 
Aplicada, Biologia Avançada, 
Biossegurança, Coprodutos e 
resíduos, 

Embrapa Clima Temperado, 
Embrapa Hortaliças, Embrapa 
Florestas, Embrapa Pecuária 
Sul, Embrapa Arroz e Feijão, 
DPD, Embrapa Semi-Árido, 
Embrapa Agroenergia, Embrapa 
Algodão, Embrapa Trigo, Embrapa 
Agroindústria Tropical

MP 4 - Transferência de 
Tecnologia e Comunicação 
Empresarial

3
Gestão da Inovação, Gestão da 
Informação e do Conhecimento, 
Recursos Genéticos

AIT, Embrapa Pantanal, Agência 
Brasileira de Cooperação

MP 5 - Desenvolvimento 
Institucional

4
Gestão da Informação e do 
Conhecimento, Modelagem e 
simulação

AIT, Embrapa Gado de Leite, 
Embrapa Agroindústria de 
Alimentos

Fonte: Chefia de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação, 2012.

Projetos em parceria - 2012
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Coordenador Regional 
de Recursos Genéticos 
Animais junto à FAO
Arthur da Silva Mariante, 
pesquisador da Unidade, 
foi reconduzido por mais 
um ano como Coordena-
dor Regional de Recur-
sos Genéticos Animais 
para a América Latina e 
o Caribe junto à FAO – 
Organização das Nações 
Unidas para Agricultura 
e Alimentação –, o que signifi ca que a Em-
brapa Recursos Genéticos e Biotecnologia 
continuou, em 2012, como Ponto Focal 
Regional de Recursos Genéticos Animais. 
A principal atribuição do Ponto Focal Re-
gional é a de estreitar a parceria entre os 
países da região com base nas quatro 
grandes linhas de atuação propostas pelo 
Plano Global de Ação da FAO em relação a 
recursos genéticos animais: conservação, 
utilização sustentável, caracterização e 
capacitação. A recondução do pesquisa-
dor se deve, principalmente, aos resulta-
dos positivos obtidos e apresentados pelo 
Brasil nessa área. 

Prêmio Jovem 
Cientista 2012

O pesquisador Luciano 
Paulino da Silva foi agra-

ciado com o prêmio Jovem 
Cientista 2012, da Academia 
de Ciências para o Mun-
do em Desenvolvimento 
(TWAS), na área de “Biologia 
e Ciências Médicas”. Lucia-
no foi selecionado entre 16 

candidatos pelo Conselho Executivo do 
Escritório Regional da TWAS para a Amé-
rica Latina e o Caribe (TWAS-ROLAC, sigla 
em inglês). O prêmio foi entregue durante 
a conferência da TWAS-ROLAC “Avanços 
e Perspectivas da Ciência no Brasil, na 
América Latina e no Caribe”, na Academia 
Brasileira de Ciências, Rio de Janeiro, RJ. 
A TWAS é uma organização internacional 
autônoma, com sede em Trieste, na Itália, 
que promove a capacitação e a excelência 
científi ca em países em desenvolvimento. 
Um dos principais objetivos da TWAS é 
reconhecer e apoiar jovens cientistas nos 
países em desenvolvimento por suas con-
tribuições para o avanço da ciência.
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Reconhecimento e incentivo
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Premiação 
Nacional de 
Equipes 2012

O projeto “Rede Na-
cional de Recursos Gené-

ticos”, que teve início em 
janeiro de 2009, foi selecio-
nado em primeiro lugar no 
processo de Premiação Na-
cional de Equipes 2012/Ano 
Base 2011, na categoria 

“Captação de Recursos”. O projeto, cuja 
líder nos três primeiros anos foi a pesqui-
sadora Patrícia Goulart Bustamante, está 
agora sob a liderança da pesquisadora 
Vânia Cristina Rennó Azevedo. O objetivo 
principal do projeto é modernizar a gestão 
dos trabalhos com Recursos Genéticos 
Vegetais na Embrapa, por meio da me-
lhoria dos métodos de caracterização do 
germoplasma e do compartilhamento e da 
difusão da informação. Ao todo, estão en-
volvidas no projeto 25 unidades da Embra-
pa e mais 125 colaboradores externos de 
120 instituições diferentes, entre Universi-
dades, Institutos de Pesquisa, Empresas, 
Agências de Fomento, entre outras.

Membro da Academia 
Brasileira de Ciências
A pesquisadora Maria Fatima Grossi de Sá 
foi eleita membro da Academia Brasileira 
de Ciências (ABC) na área de ciências agrá-
rias. A cerimônia de posse aconteceu no 
dia 8 de maio de 2012, durante a Reunião 
Magna da Academia, no Rio de Janeiro. A 
assembléia elegeu 25 novos membros. A 
nova acadêmica é graduada em Ciências 
Biológicas pela UnB, com mestrado em 
Biologia Molecular pela mesma Univer-
sidade e PhD em Biologia Molecular pela 
Universidade Paris VIII, França. Durante o 
doutorado, conduziu estudos pioneiros na 
identifi cação de fatores relacionados ao 
controle da expressão gênica em organis-
mos eucariontes, que culminaram na des-
coberta da partícula prosome, atualmente 
conhecida como proteasoma, envolvida na 
degradação de proteínas. Os resultados de 
suas pesquisas têm levado ao desenvolvi-
mento de processos e produtos biotecno-
lógicos, com contribuições signifi cativas 
para o sucesso da biotecnologia aplicada 
à agricultura.

Na Embrapa Recursos Genéticos e Biotec-
nologia, Fátima Grossi é a líder do Grupo 
de Pesquisa “Estresse biótico e abiótico 
em plantas”.
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Presidente do Grupo 
Intergovernamental de Trabalho em 
Recursos Genéticos Animais para a 
Alimentação e a Agricultura da FAO
O pesquisador Arthur da Silva Mariante foi eleito como 
presidente do Grupo Intergovernamental de Trabalho 
em Recursos Genéticos Animais para a Alimentação e 
a Agricultura da FAO. O Grupo de Trabalho é criado 
por uma delegação da Comissão de Recursos Genéti-
cos para a Alimentação e a Agricultura da FAO, que se 

reúne a cada dois anos, em anos intercalados com as reuniões da Comissão. O Grupo 
de Trabalho é formado por países de seis regiões. Da América Latina e do Caribe, fazem 
parte Argentina, Brasil, Costa Rica, Cuba e Suriname.

Uma das principais atribuições do Grupo de Trabalho é defi nir temas de ação conjunta 
para direcionar as pesquisas de conservação e uso sustentável de recursos genéticos 
animais entre os países participantes. Além disso, promove atividades conjuntas para 
otimizar ações, recursos fi nanceiros e humanos em prol dos trabalhos nessas áreas em 
todas as regiões participantes.
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Comitê Diretor da Rede 
Internacional “The 
Solanaceae Network”
Alan Andrade de Carvalho, pesquisador da 
Unidade, foi convidado a integrar o Comitê Di-
retor da Rede Internacional “The Solanaceae 
Network”, uma importante comunidade cientí-
fi ca mundial na área de genômica de plantas.
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Segunda Edição da “Medalha de Honra ao 
Mérito em Inovação Agropecuária”
A “Medalha de honra ao mérito em inovação agropecuária”, criada em 
2011, é entregue todos os anos durante as comemorações pelo aniver-
sário da Unidade, a cientistas que se destacam por suas descobertas e 
feitos inovadores de importância científi ca e tecnológica em prol da com-
petitividade, sustentabilidade e qualidade da agropecuária brasileira.

Em 2012, os agraciados com a “Medalha de honra ao mérito em ino-
vação agropecuária” foram os pesquisadores Dario Grattapaglia, da 
Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, e Marcos Deon Vilela de 
Resende, da Embrapa Florestas, pela importância científi ca e tecnoló-
gica do uso de seleção genômica ampla para o melhoramento fl orestal 
de eucalipto. Dario Grattapaglia desenvolve na Unidade, pesquisas na 
área de genética, melhoramento e ciências genômicas de plantas com 
ênfase em espécies fl orestais nativas brasileiras e plantadas. O pesqui-
sador desenvolveu diversos processos tecnológicos e conhecimentos 
fundamentais nas áreas de genética da conservação de espécies fl ores-
tais nativas e de fl orestas plantadas, gerando tecnologias inovadoras na 
interface entre o melhoramento e a genômica aplicada, com importante 
impacto no setor produtivo de base fl orestal do país. Um dos resultados 
que merece destaque é o projeto internacional do genoma completo do 
eucalipto (Eucalyptus grandis).
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Dario Grattapaglia recebe a 
premiação do presidente da 
Embrapa Maurício Lopes (foto 
à esquerda), e do Chefe-Geral 
da Unidade Mauro Carneiro 
(foto à direita).
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Segunda Edição da “Medalha de Honra ao 
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Workshop inova na forma de transferir 
tecnologias ao setor produtivo
A Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia promoveu em 
2012 um evento inovador com o objetivo de tornar mais ágil o 
repasse ao setor produtivo das tecnologias geradas pela pes-
quisa agropecuária na área de controle biológico de pragas. O 
workshop “Insumos de base biológica para o controle de pragas 
na agricultura sustentável” reuniu representantes de 15 empresas 
nacionais e multinacionais e pesquisadores da Unidade para pro-
porcionar o diálogo e incentivar a formação de parcerias entre os 
setores público e privado no Brasil.

O objetivo maior do workshop foi incentivar a transferência de 
tecnologia ao setor privado e diminuir o caminho entre os resul-
tados gerados nos laboratórios da Unidade e a sociedade brasi-
leira. Para isso, o evento foi voltado à troca objetiva de experiên-
cias entre os setores envolvidos. No primeiro dia do evento seis 
pesquisadores apresentaram os seus ativos (produtos, proces-
sos, serviços e informações) associados ao uso de fungos, vírus 
e bactérias específicos para controle de pragas na agricultura 
sustentável e os empresários expuseram as suas demandas. O 
segundo dia foi voltado a reuniões específicas entre os grupos de 
interesse e à constituição de parcerias de curto, médio e longo 
prazo, a fim de viabilizar a qualificação e expansão do uso de in-
sumos de base biológica para o controle de pragas na agricultura.

A aproximação entre empresários e cientistas em prol da trans-
ferência de tecnologias ao setor produtivo é vista como muito 
positiva pela Chefia de Transferência de Tecnologia. Acredita-se 
que o evento possibilitou aos participantes a imersão na rede de 
negócios que envolvem a construção do mercado de ativos de 
inovação com foco em controle de pragas.

A escolha do tema para a realização desse primeiro workshop foi 
uma resposta da Unidade à crescente demanda por alternativas 
sustentáveis para o controle de pragas, mas futuramente novos 
eventos com esse formato serão realizados pela Unidade para 
promover ativos de inovação gerados por outras áreas do conhe-
cimento científico.



Percevejo marrom da soja (círculo à esquerda) e sistema de câmaras para coleta de 
voláteis de plantas e insetos (foto acima).

Bons resultados com 
feromônios no controle de 
percevejos-praga da soja
Testes de campo realizados pela Fundação 
de Apoio à Pesquisa Agropecuária de Mato 
Grosso – Fundação MT em Rondonópolis, 
MT – mostraram que a utilização de arma-
dilhas à base de feromônios sexuais em la-
vouras de soja é uma boa estratégia para 
monitorar e controlar as populações de 
percevejos que atacam essa cultura, espe-
cialmente o percevejo-marrom. A iniciativa 
é resultado do projeto “Rede Nacional de 
Ecologia Química (Repensa)”, liderado pela 
Embrapa Recursos Genéticos e Biotecno-
logia, que reúne outras unidades da Embra-
pa, instituições brasileiras e internacionais 
com o objetivo de estudar a comunicação 
química entre seres vivos (insetos, plantas 
e animais pecuários) e utilizar esses conhe-
cimentos em prol do controle biológico de 
pragas agrícolas.

As armadilhas à base de feromônios de-
senvolvidas pela Unidade, em parceria 
com a ISCA Tecnologias, foram testadas 
com bons resultados. O monitoramento 
realizado com as armadilhas de feromô-
nios detectou populações de percevejo-
-marrom mais precoce e em maior número 
do que as amostragens realizadas com a 
metodologia chamada de “pano de bati-
da”. Os resultados obtidos pelos testes de 
campo mostraram que o controle propicia-
do pela utilização de feromônios impacta 
diretamente a produtividade nas lavouras 
de soja, já que o percevejo-marrom é uma 
das piores pragas dessa cultura no Brasil.

O objetivo fi nal da Rede Repensa é orga-
nizar um banco de semioquímicos, prote-
ínas e genes envolvidos na comunicação 
química de plantas, animais e insetos, a 
fi m de tornar mais efi ciente o processo de 
desenvolvimento de tecnologias baseadas 
nessas moléculas.
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Flor-do-cerrado (Calliandra dysantha Benth).
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Sistematização e divulgação de 
experiências de agricultores no 
refl orestamento da região do cerrado
O projeto “Prospecção de tecnologias locais de plantio de 
árvores no Cerrado” é fruto de parceria entre a Embrapa 
Recursos Genéticos e Biotecnologia e o Instituto Socie-
dade, População e Natureza (ISPN), e tem como princi-
pal objetivo conhecer, sistematizar e apoiar tecnicamente 
tecnologias sociais para a sustentabilidade ambiental no 
cerrado. Além disso, pretende-se identifi car demandas de 
pesquisa para que a Embrapa e o ISPN possam aprimo-
rar e desenvolver outras técnicas de plantio, abrindo no-
vas possibilidades para recuperação e enriquecimento do 
cerrado, em conjunto com os agricultores.

O projeto está organizando as experiências de agricul-
tores em todo o Cerrado, os quais, em vez de desma-
tar, estão plantando árvores em sistemas agrofl orestais, 
silvipastoris, áreas de preservação permanente (APPs) e 
reservas legais. Já foram identifi cadas 10 tecnologias, e 
como próxima etapa pretende-se investir na divulgação 
e transferência dessas tecnologias por meio de publica-
ções, vídeos e outros instrumentos de comunicação. 

Esse projeto integra pesquisa e transferência de tecnolo-
gia e pode gerar muitos benefícios para o bioma Cerrado, 
mediante o aumento da quantidade de árvores nas pro-
priedades rurais, a restauração ecológica e o cumprimen-
to do código fl orestal. O exemplo inovador desses agri-
cultores pode servir de referência para outros produtores 
do Cerrado e de outros biomas brasileiros.
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Novas parcerias
Em 2012 foram assinados doze novos con-
tratos de desenvolvimento de tecnologias, 
produtos, processos e serviços (TPPS), 
abordando diversos temas pesquisados na 
Unidade. A seguir, destacam-se duas im-
portantes parcerias fi rmadas:

ICB Bioagritec

O Convênio de Cooperação Técnica fi rma-
do entre a Embrapa Recursos Genéticos e 
Biotecnologia e a ICB Bioagritec Ltda tem 
como objetivo selecionar uma estirpe de 
Bacillus thuringiensis var. israelenses (per-
tencente à Coleção de Bactérias tóxicas a 
invertebrados da Embrapa) altamente tóxi-
ca a larvas de mosquitos e desenvolver um 
inseticida biológico para controle de mos-
quitos. Como objetivos complementares, 
pretende otimizar o processo de produção 
de Bacillus thuringiensis var. israelenses, 
visando à obtenção de alto rendimento e 
viabilidade econômica da produção em 
grande escala, e desenvolver um bioinse-
ticida com formulação de alta qualidade, 
buscando a manutenção da viabilidade e 
do potencial patogênico da estirpe.

Na Unidade, as atividades serão realizadas 
pelo Laboratório de Bactérias Entomopato-
gênicas (LBE), que trabalha de acordo com 
as normas ABNT NBR ISO/IEC 17.025 utili-

zadas pelo INMETRO (Instituto Nacional 
de Metrologia), garantindo a qualida-

de dos serviços prestados e aten-
dendo à legislação brasileira.

Secretaria de Estado da Agri-
cultura, Pecuária e Irrigação de                                  
Goiás – SEAGRO e Agência Goiana de 
Assistência Técnica, Extensão Rural 
e Pesquisa Agropecuária – EMATER

De um lado, a Embrapa Recursos Genéti-
cos e Biotecnologia e a Embrapa Arroz e 
Feijão, com o objetivo de viabilizar o pro-
cesso de produção de embriões bovinos e 
facilitar parcerias visando à transferência 
desses embriões. De outro, a SEAGRO, 
por intermédio da EMATER, com interesse 
em transferir tecnologias da Embrapa para 
melhorar a genética do rebanho leiteiro do 
Estado de Goiás, com vistas a incrementar 
a produção leiteira, gerar empregos no es-
tado e aumentar a renda do produtor rural 
em propriedades com projetos-piloto.

Assim, foi fi rmado o Convênio de Coope-
ração Técnica, cujo objetivo é viabilizar o 
processo de produção e a transferência de 
embriões bovinos para produtores rurais, 
buscando melhorar o padrão genético dos 
rebanhos, gerando incremento da produ-
ção e da geração de emprego e renda em 
projetos piloto para propriedades rurais de 
bovinocultura do Estado de Goiás, por in-
termédio do Centro de Multiplicação Gené-
tica de Bovinos em Goiás (CMGB-GO).
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Capa do livro “Capybara: 
Biology, Use and Conservation 
of an Exceptional Neotropical 
Species”.
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Lançado livro sobre capivaras
Lançado em 2012 pela editora norte americana Springer, o livro “Ca-
pybara: Biology, Use and Conservation of an Exceptional Neotropical 
Species” (Capivaras: biologia, uso e conservação de uma excepcional 
espécie neotropical), tem como editor o pesquisador José Roberto Mo-
reira da Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia. Moreira também 
é autor de 7 capítulos do livro que reúne mais de 35 autores de nove 
países. 

O livro é dividido em três partes, que abordam desde a biologia da ca-
pivara, sua produção até questões de importância para a conservação 
da espécie.

Com a publicação, espera-se sensibilizar biólogos, conservacionistas, 
especialistas em vida selvagem e formadores de políticas públicas para 
o valor e a importância ecológica e produtiva da capivara e da fauna 
neotropical de forma geral.
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Curso Participantes

16º Curso de controle biológico de pragas 16

Aspiração folicular em bovinos 5

Biologia avançada aplicada à conservação de recursos genéticos 
vegetais

13

Biologia, danos e identifi cação de dois gêneros de coleópteros 
quarentenários

9

Biotécnicas de reprodução animal aplicada ao melhoramento genético 
de rebanho bovino

6

Conservation and characterization of plant genetic resources 23

Detecção e identifi cação de ácaros em material vegetal 10

Diagnose de doenças cítricas 11

Epigenética na reprodução animal 10

IV curso de evolução e sua interface com recursos genéticos 37

Noções básicas em biotecnologia 23

Produção in vitro de embriões bovinos 4

Seed conservation tecnhiques 15

Técnicas de análises proteômicas: digestão in gel e identifi cação de 
proteínas por espectrometria de massa

12

Tópicos especiais em biologia molecular de Bacillus thuringiensis 6

Total de participantes 200

Cursos de capacitação realizados pela Unidade em 2012

16º Curso de controle biológico de pragas 16

Aspiração folicular em bovinos 5

Biologia avançada aplicada à conservação de recursos genéticos 
vegetais

13

Biologia, danos e identifi cação de dois gêneros de coleópteros 
quarentenários

9

Biotécnicas de reprodução animal aplicada ao melhoramento genético 
de rebanho bovino

6

Conservation and characterization of plant genetic resources 23

Detecção e identifi cação de ácaros em material vegetal 10

Diagnose de doenças cítricas 11

Epigenética na reprodução animal 10

IV curso de evolução e sua interface com recursos genéticos 37

Noções básicas em biotecnologia 23

Produção in vitro de embriões bovinos 4

Seed conservation tecnhiques 15

Técnicas de análises proteômicas: digestão in gel e identifi cação de in gel e identifi cação de in gel
proteínas por espectrometria de massa

12



Composições e métodos para modi� car a expressão de genes de interesse

Composições e métodos para modi� car a expressão de genes usando promotor 
de genes especí� cos de � or de plantas

Composições e métodos para modi� car a expressão de genes usando promotor 
de genes especí� cos de � or e fruto de plantas

Composição nematotóxica de efeito sinérgico, uso de composição nematotóxica 
de efeito sinérgico" - i

Composição nematotóxica de efeito sinérgico, uso de composição nematotóxica 
de efeito sinérgico" - ii

Método e composições para controle genético de insetos-praga em plantas de 
algodão através do silenciamento de genes da família da quitina sintase

Moléculas variantes sintéticas de toxinas cry1ia12 com propriedades de 
controlar insetos-praga, composições contendo tais mutantes e método de 
utilização dos mesmos

Método e composições para controle genético de insetos-praga em plantas de 
algodão através do silenciamento de genes de lacases

Proteção do conhecimento
Em 2012, três novos pedidos de patente foram submetidos ao INPI:

Atuação do Comitê Local de Publicações
Em 2012, as ações do Comitê Local de Publicações (CLP) de levantamento e organização 
das publicações editadas pela Unidade permitiram disponibilizá-las no site da empresa 
de maneira mais dinâmica e ordenada. Outra ação nesse sentido foi a parceria estabele-
cida com o Núcleo de Tecnologia da Informação (NTI), na adaptação de um sistema de 
informação para viabilizar os trâmites do processo de publicação, desde o recebimento 
até a disponibilização dos documentos ao público. O sistema deverá entrar em operação 
no � nal de 2013.

Foram publicados, ao longo do ano, 28 documentos das Séries Embrapa, com destaque 
para os documentos da Série Manual de Curadores de Germoplasma – Microrganismos. 
O Comitê atuou também na publicação dos livros Flora do Distrito Federal Volume 9 e 
Anais do XVII Talento Estudantil da Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia.

Transferência de Tecnologia    41
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Capas dos primeiros volumes do 
compêndio “Documentos do Sistema 
de Qualidade da Embrapa Recursos 
Genéticos e Biotecnologia”.

Gestão da qualidade
Na condução da implantação das normas BPL (Boas Práticas de Laboratório) e ISO 
17.025 nos laboratórios da Unidade, o Núcleo de Gestão da Qualidade (NGQ) da Embra-
pa Recursos Genéticos e Biotecnologia realizou, em 2012, diversas atividades previstas 
no seu Plano de Ação. Vários treinamentos foram coordenados e realizados pelo NGQ ao 
longo do ano: três cursos de Noções de Segurança e Sistema da Qualidade em Labora-
tório, atingindo um total de 75 participantes; Curso de Normas de Gestão para Centros 
de Recursos Biológicos, com 30 participantes; 
Treinamento de Usuários da Rede Microbiana no 
Sistema de Informação ALELO, com 19 participan-
tes; e Interpretação das normas ISO IEC 17025 e 
das BPL, com 14 participantes.

O Núcleo também atuou na organização e publica-
ção de um compêndio intitulado “Documentos do 
Sistema da Qualidade da Embrapa Recursos Ge-
néticos e Biotecnologia”, que englobará o conjunto 
de documentos do Sistema da Qualidade da Uni-
dade. Esse compêndio é uma forma de compar-
tilhar as informações produzidas com as demais 
Unidades da Embrapa e instituições de pesquisa 
afi ns. Na cerimônia de aniversário da Unidade, em 
novembro de 2012, foram lançados os dois primei-
ros volumes do compêndio: “Procedimentos Ope-
racionais Padrão Gerenciais”, e “Planejamento Es-
tratégico e Manual da Qualidade”.

Uma ação relevante realizada pelo Núcleo de Ges-
tão da Qualidade em 2012 foi o diagnóstico da 
situação atual de 13 coleções de microrganismos 
da Embrapa com relação às normas utilizadas pelo INMETRO e órgãos internacionais – 
ABNT ISO GUIA 34, ABNT NBR ISO/IEC 17025:2005 e OECD Best Practice Guidelines for 
Biological Resource Centres – para atestar a competência técnica dos laboratórios de-
tentores de coleções microbianas. As coleções visitadas foram: Embrapa Milho e Sorgo; 
Embrapa Uva e Vinho; Embrapa Suínos e Aves; Embrapa Gado de Leite; Embrapa Horta-
liças; Embrapa Arroz e Feijão; Embrapa Meio Ambiente; Embrapa Agrobiologia; Embra-
pa Clima Temperado; Embrapa Agropecuária Oeste; Embrapa Soja; Embrapa Cerrados; 
Embrapa Agroenergia, e Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia. 

Melhoria da Gestão
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formance”, foi discutido o papel do líder 
como ponte entre o alcance dos objetivos 
da equipe e da organização. No terceiro 
dia, o encontro tratou da “Gestão da singu-
laridade” e a sua relação com o Sistema de 
Planejamento, Acompanhamento e Avalia-
ção, e a importância do líder reconhecer o 
perfi l de comportamento de seus liderados 
em relação ao desempenho para poder 
orientar a performance deles. No último 
dia do evento, discutiu-se a importância do   
feedback na gestão das equipes e as com-
petências necessárias a um bom líder, com 
a palestra “Liderando líderes”.

O principal objetivo da Jornada de Lideran-
ças foi conduzir os participantes a uma au-
tocrítica capaz de ajudá-los a defi nir quais 
competências precisam manter e quais 
precisam desenvolver, como líderes, para 
obter um melhor desempenho dos seus 
setores/equipes e, consequentemente, da 
Unidade, melhorando o clima organizacio-
nal e a qualidade de vida dos empregados.

Jornada de lideranças
Para ajudar os empregados que ocupam 
cargo de gestão a desenvolverem com-
petências nessa área, a Embrapa Recur-
sos Genéticos e Biotecnologia realizou em 
2012 a “I Jornada de Lideranças”, como 
parte do Programa Interno de Capacitação 
de Gestores.

A necessidade de capacitar os ocupan-
tes de cargos de gestão foi uma deman-
da apresentada pelos próprios emprega-
dos no levantamento de necessidades de 
treinamento de supervisores, realizado em 
2011, e presente nos resultados da pesqui-
sa de Clima Organizacional e Qualidade de 
Vida no Trabalho, também de 2011.

Durante quatro dias, foram realizadas pa-
lestras sobre temas relativos à liderança e 
gestão. No primeiro dia, os participantes 
assistiram à palestra: “Virei líder, e ago-
ra?”, que tratou das angústias vividas por 
aqueles que assumem cargos de gestão. 
No segundo dia, a partir das questões ge-
radas pela palestra “Liderança de alta per-

A ação faz parte do projeto intitulado “Modelo Corporativo de Gestão para as Coleções 
de Micro-organismos da Embrapa – GESTCOL”, que tem como objetivo principal desen-
volver e implementar um modelo corporativo de gestão para centros de recursos bioló-
gicos, coleções institucionais e de trabalho da Embrapa, com base nas experiências e 
nas normas nacionais e internacionais. Os resultados dos diagnósticos realizados serão 
utilizados no desenvolvimento do modelo de gestão.

Outra importante ação que representou o grande esforço da Unidade na implantação e 
manutenção do seu Sistema da Qualidade (SQ) foi a solicitação ao INMETRO da acre-
ditação do Laboratório de Bactérias Entomopatogênicas (LBE) na norma de qualidade 
ABNT NBR ISO/IEC 17.025. Esse é um passo muito importante em direção à competiti-
vidade no cenário científi co brasileiro, uma vez que a acreditação atesta a competência 
técnica do laboratório para prestar serviços a qualquer empresa pública ou privada do 
Brasil e de outros países. O NGQ aguarda a visita do INMETRO para setembro de 2013.
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Seminários da administração
A Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia realizou, ao 
longo do ano de 2012, o Ciclo de Seminários da Administração, 
em que as equipes de apoio à pesquisa falaram sobre o traba-
lho que desenvolvem em seus setores. As palestras realizadas, 
cujos temas foram escolhidos a partir de sugestões feitas pelos 
próprios empregados, foram: “Gestão do Clima Organizacio-
nal e da Qualidade de vida: resultados da pesquisa e plano de 
ação”; “Contratos e Convênios: Tudo que precisamos saber”; 
“Processo de Estágio”; “Processos de compras em uma empre-
sa pública: entre o ideal e o real” e “Orçamento e Finanças são 
a mesma coisa? Qual o nosso papel nessa história?”.

O Ciclo de Seminários da Administração fez parte das ações vol-
tadas à melhoria do Clima Organizacional e teve como fi nalida-
de manter os empregados informados sobre trâmites e normas 
dos processos e subprocessos da área de apoio à pesquisa.

Destinação Valor (R$)

Obras e reformas 5.364.630,59

Investimentos 4.989.356,55

Material de laboratório, material de consumo, diárias, 
despesas fi xas, prestação de serviço

12.158.134,17

Fonte: Chefia Adjunta Administrativa, 2012.

Utilização dos recursos

Fontes Valor (R$)

Tesouro 22.286.271,28

Arrecadação 225.850,03

Fonte: Chefia Adjunta Administrativa, 2012.

O orçamento da Embrapa Recursos Genéticos 
e Biotecnologia para o ano de 2012 foi de

R$ 22.512.121,31

Gestão Financeira

Fo
to

: C
lá

ud
io

 B
ez

er
ra

.
Fo

to
: C

lá
ud

io
 B

ez
er

ra
.

Fo
to

: C
lá

ud
io

 B
ez

er
ra

.

Fo
to

: C
lá

ud
io

 B
ez

er
ra

.

Fo
to

: C
lá

ud
io

 B
ez

er
ra

.

Gestão Organizacional    45



Programa de capacitação de Gestores com 
o objetivo de preparar os Supervisores nas 
competências essenciais à gestão.

Bem-estar, satisfação e 
motivação das pessoas
Em 2012, o Setor de Gestão de Pessoas 
(SGP) elaborou um Plano de Ação para o 
biênio 2012/2013, com base nos resulta-
dos da pesquisa de Qualidade de Vida no 
Trabalho/Clima Organizacional. Esse Plano 
resultou em diversas ações realizadas ao 
longo do ano, entre as quais se destacam:

Criação da coluna semanal “SGP em 
Foco” no informativo interno “Week-
News”, com o objetivo de divulgar aos 
empregados e colaboradores assun-

tos e artigos relacionados à área de Gestão 
de Pessoas.

Realização de pesquisa sobre eventos 
estressores no trabalho para mapear 
empregados mais propensos ao estres-
se e desenvolver ações voltadas para 
esse público.

Gestão de Pessoas
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Realização de treinamento para 
integração de novos emprega-
dos, com palestra sobre as re-

gras, normas e procedimentos em Ges-
tão de Pessoas; visita guiada à Unidade; 
apresentação de vídeo institucional. A 
ação contou com a participação de 6 no-
vos empregados.

Campanhas pontuais de saúde: 
tratamento odontológico para pre-
venção da saúde bucal; campanha 
de prevenção do glaucoma, com a 

realização de exame de vista; campanha 
contra AIDS, com distribuição de pre-
servativos e fôlderes informativos; vaci-
nação contra gripe; campanha de cons-
cientização contra o tabagismo.

Projeto “Conhecer para integrar/
Integrar para conhecer”, com-
posto por duas frentes de atua-

ção: a primeira com um ciclo de pales-
tras e seminários sobre os processos 
da área administrativa aberto a todos 
os empregados da Unidade; e a segun-
da com encontro anual para integração 
dos empregados dos diferentes pré-
dios, cargos e tempo de empresa.
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Curso de Inclusão Digital para 
preparar os empregados que 
não tinham acesso a computa-
dores, para que pudessem se 
familiarizar com o uso das fer-
ramentas no ambiente de tra-
balho e na vida pessoal.

Ações em datas comemorativas: 
Dia da consciência negra: afi xa-
ção de cartazes comemorativos 
nos prédios da Unidade; Dia do 

estudante: afi xação de cartazes come-
morativos; Dia da mulher: lanche coletivo, 
homenagem às mulheres e palestra sobre 
atuação das mulheres da Unidade; Cam-
panha contra discriminação racial: cartazes 
comemorativos nos prédios da Unidade; 
Dia do trabalho: lanche coletivo, palestra 
sobre “Dor e Trabalho” com fi sioterapeuta 
da Rede Sarah.

Ações para prevenir adoecimen-
to no trabalho oriundo do estres-
se físico e má postura: caminhada 
orientada três vezes por semana; 
programa de ginástica laboral itine-
rante, setor a setor duas vezes por 
semana; massagem expressa uma 
vez por semana.

Ofi cina sobre diversidade com o 
objetivo de informar e promover 
um ambiente de respeito mútuo 

no trabalho e, ao mesmo tempo, pre-
parar empregados para atuarem como 
agentes disseminadores de normas, 
regras e ações nesse tema.

Fo
to

: C
lá

ud
io

 B
ez

er
ra

.

Fo
to

: C
lá

ud
io

 B
ez

er
ra

.

Homenagem ao 
Dia dos Pais.

Homenagem ao 
Dia das Mães.

Dia do Trabalho.
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Cargo Participações
Carga 
horária

(horas) 

Assistentes 148 4176

Analistas 207 5656

Pesquisadores 111 3496

Total 466 13.328

Fonte: Setor de Gestão de Pessoas.

cução dos treinamentos realizados ao lon-
go do ano, assim como as liberações para 
treinamentos individuais. A tabela abaixo 
detalha a quantidade de participações e 
carga horária das capacitações realizadas.

A Embrapa Recursos Genéticos e Bio-
tecnologia favorece o desenvolvimento e 
a educação de seus empregados, ofere-
cendo continuamente oportunidades de 
aprimoramento por meio de ações de edu-
cação corporativa. O Setor de Gestão de 
Pessoas da Unidade realiza a cada dois 
anos a pesquisa de Identificação de Ne-
cessidades de Capacitação (INC), com o 
intuito de estabelecer as áreas prioritárias 
para capacitação, treinamento e formação 
necessárias ao cumprimento das metas e 
dos objetivos da Unidade. De posse do re-
sultado dessa pesquisa, o SGP elabora o 
Plano de Capacitação anual da Unidade.

O Plano de Capacitação elaborado para o 
ano de 2012 subsidiou a definição e exe-

Desenvolvimento profissional: empregados qualificados
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É conhecendo que se integra
Na sua segunda edição, o Encontro de Integração de 
Empregados – “Conhecer para Integrar”, contou com 
a participação de 72 empregados em 2012. O grupo se 
reuniu em um Hotel Fazenda, uma área rural localizada 
a 34 km do centro de Brasília com diversas opções de 
lazer e entretenimento. Diante de um maravilhoso ce-
nário repleto de vegetação nativa do cerrado, cavalos, 
búfalos, pôneis e charretes, o grupo teve a oportuni-
dade de se conhecer melhor e participar de diversas 
oficinas voltadas ao entretenimento e à integração.

O objetivo principal do II Encontro de Integração dos 
Empregados foi proporcionar um ambiente em que 
colegas de diferentes cargos e funções pudessem se 
conhecer e saber um pouco mais sobre o trabalho que 
realizam na Unidade, aumentando o nível de interação 
e proximidade entre si.



Distribuição de estudantes por área de atuação na Unidade

Área
Nº de 
estudantes

Apoio a pesquisa

Administração 22

Transferência de Tecnologia / Tecnologia 
da Informação

15

Pesquisa (Prédios)

Herbário 20

Biotecnologia 139

Controle Biológico 56

Coleta Vegetal 20

Coleta de Germoplasma 26

Quarentena Vegetal 32

Fazenda Sucupira 05

 Fonte: Setor de Gestão de Pessoas.

Fomento à iniciação científi ca e profi ssional
A Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia promove a formação e ca-
pacitação de novos profi ssionais por meio do Programa de Apoio a Estu-
dantes e Bolsistas. O Programa permite que a Unidade receba estagiários 
de Instituições de Ensino públicas e privadas nos diversos níveis, bem como 
bolsistas de Instituições Públicas Brasileiras de Fomento à Pesquisa. Em 
2012, mais de 300 futuros profi ssionais, entre estagiários e bolsistas, pas-
saram pela Unidade. Destes, 37 receberam orientação dos profi ssionais da 
área de apoio à pesquisa (em processos administrativos) e 299 receberam 
orientação de profi ssionais da área científi ca (atuaram no desenvolvimento 
de projetos de pesquisa da Unidade). A tabela abaixo mostra a distribuição 
desses estudantes nas diversas áreas da Unidade.
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Felicidade” e “Primeiros Socorros”. Além 
das palestras, foram oferecidos os cursos 
“Segurança do Trabalho” e “Planejamen-
to Financeiro Pessoal”. Também foram 
oferecidas ofi cinas de Origami e Forró, 
e demonstrações de Quick Massagem, 
Massagem Relaxante e Ginástica Laboral. 
Os empregados tiveram a oportunidade 
de fazer o exame de Bioimpedância, que 
mede o Índice de Massa Corporal (IMC), e 
verifi car pressão arterial, pressão ocular, 
frequência cardíaca, colesterol e glicemia. 
Foram distribuídos, ainda, diversos folhe-
tos explicativos com temas relacionados à 
saúde da mulher e do homem, DST/Aids, 
entre outros.

O evento contou com 693 participações, 
entre empregados e colaboradores, e se 
caracterizou pelo resgate de atividades in-
tegrativas e socializadoras que promove-
ram aproximação entre os empregados. 

Semana Interna de 
Prevenção de Acidentes
No mês de junho, a Unidade realizou um 
dos eventos mais importantes de seu ca-
lendário: a Semana Interna de Prevenção 
de Acidentes – SIPAT – De bem com a 
vida, que em sua 12ª edição teve como ob-
jetivo principal divulgar, orientar, promover 
e conscientizar os empregados quanto à 
prevenção de acidentes de trabalho, doen-
ças ocupacionais e promoção de seguran-
ça, integridade física e saúde no trabalho.

A Abertura da SIPAT contou com a apre-
sentação de uma peça teatral da Compa-
nhia H2O, que abordou o tema Saúde e 
Trabalho. Além disso, realizou-se a Blitz 
da Segurança, que percorreu todos os la-
boratórios da Unidade. De forma lúdica, a 
Companhia de teatro e a CIPA procuraram 
alertar empregados e colaboradores sobre 
a necessidade de se usar os equipamen-
tos de proteção individual (EPIs) e seguir as 
normas de segurança estabelecidas pela 
empresa.

Os empregados assistiram a palestras so-
bre “Dermatose de contato e exame de 
pele”, “Pilates”, “Construindo Saúde e 
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Galpão de solos
Outra obra concluída em 2012 foi a constru-
ção da Central de Preparo e Tratamento de 
Solos e Substratos (Galpão de Solos), uma 
ação importante para a estruturação adequa-
da do campus da Unidade. O novo Galpão de 
Solos será utilizado para o preparo de insetici-
das, fungicidas e demais produtos utilizados 
no preparo do solo das Casas de Vegetação/
Telados da Unidade. 

Guarita principal
A guarita de acesso principal à Unidade 
foi reformada. A obra contou com os se-
guintes serviços: pintura, emassamento de 
paredes, revisão de estrutura metálica, re-
visão elétrica, telefônica e do cabeamento 
estrutural, demolição de reboco, retirada 
de pintura existente, limpeza e comple-
mento de cerâmica existente, instalação 
de fechadura e porta e colocação de vidro. 

Mais iluminação 
Em 2012, foram instalados no campus da Embra-
pa Recursos Genéticos e Biotecnologia novos 
postes de iluminação. Os novos postes têm luz 
fria, comprovadamente mais econômica, e são 
acesos diariamente por meio de um sensor de 
luminosidade (fotocélula), o que permite que as 
lâmpadas sejam acesas automaticamente assim 
que escurece. A Chefi a Administrativa da Unida-
de, responsável pela nova iluminação, assegura 
que o primeiro benefício foi a segurança das pes-
soas. Além disso, a iluminação adequada evita 
acidentes e permite que as pessoas circulem por 
todo o campus da Unidade com tranquilidade.

Gestão de Recursos Materiais             Gestão de Recursos Materiais             Gestão de Recursos Materiais             Gestão de Recursos Materiais             Gestão de Recursos Materiais             Gestão de Recursos Materiais             
e Infraestruturae Infraestruturae Infraestrutura
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Separação de                  
resíduos recicláveis
Foram instalados na Unidade 13 novos coletores 
de lixo que têm capacidade total de 1.200 litros, 
com separação de resíduos recicláveis. Os cole-
tores são divididos em: 02 vermelhos para plás-
ticos, 02 amarelos para metal, 02 verdes para 
vidro e 01 azul para papel. Após a instalação 
dos coletores, foi feita a separação e transferên-
cia de todo o resíduo que estava acondiciona-
do de maneira irregular próximo ao almoxarifa-
do da Unidade para a nova lixeira. Esse resíduo 
foi encaminhado ao Serviço de Limpeza Urbana 
(SLU) do Distrito Federal. O órgão, após inspe-
ção, inseriu a Unidade no seu circuito de coleta 
seletiva, passando a coletar o lixo duas vezes 
por semana. O resíduo plástico também poderá, 
eventualmente, ser destinado ao incinerador da 
Unidade em caso de necessidade. 

Essas ações tornaram a Embrapa Recursos Ge-
néticos e Biotecnologia mais responsável em 
relação às questões ambientais e representam 
mais um ponto positivo para a obtenção da li-
cença ambiental (atualmente, a Unidade possui 
uma licença provisória) junto ao IBRAM (Instituto 
do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos do 
Distrito Federal - Brasília Ambiental).

Lixeiras para resíduos perigosos
A Unidade adquiriu 104 lixeiras para coleta de resíduos sólidos perigosos, para aten-
der aos seus 40 laboratórios. Pelo quantitativo adquirido, e de acordo com a deman-
da, alguns laboratórios foram benefi ciados com mais de duas lixeiras.

O grande diferencial das lixeiras é que seu dimensionamento permite a padronização 
do volume dos sacos de resíduos sólidos perigosos que têm como destinação fi nal a 
incineração. A capacidade delas é para, no máximo, 30 litros, o que é compatível com 
o tamanho da tampa de entrada e recebimento de resíduos do incinerador. Juntamen-
te com as lixeiras, foram adquiridos sacos de lixo apropriados para a coleta de resídu-
os laboratoriais. Eles são disponibilizados na coleta de rotina de resíduos da Unidade.
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Outras ações de melhoria da infraestrutura
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Banco Genético: contratação dos projetos complementares (refrigeração, umidifi cação e câ-
maras frias); aquisição de estantes deslizantes para câmaras frias; aquisição de mobiliário 
planejado; aquisição de grupos geradores de 750 kva cada para fornecimento de energia de 
backup.

Laboratórios: adequação do Laboratório de Radioatividade II do Prédio da Biotecnologia; 
reforma do Laboratório de Semioquímicos; aquisição de microscópio confocal para o Labo-
ratório de Bioimagem e adequação de espaço para instalação do Laboratório de Cogumelos.

Centro de Convivência: aquisição de equipamentos para a sala multiuso e adequação de 
espaço externo.

Elaboração de Projetos para Implantação do Museu da Unidade (Projeto Memória).

Confecção de estrutura metálica (guarda corpo) e instalação nas caixas d’água do prédio do 
Controle Biológico e do estacionamento do prédio da administração.

Aquisição de veículos, máquinas e implementos agrícolas (2 caminhões; 4 tratores; 2 cami-
nhonetes L200; 1 Palio Weekend; 1 trator de cortar grama; 1 motosserra; 1 motopoda; con-
junto de fenação; arado; grade aradora; roçadeira hidráulica e carretas agrícolas).

Aquisição de equipamentos de TI (computadores, servidores e Kit Secretaria - computador, 
impressora, fragmentadora, scanner e fax).

Estabelecimento da sala de treinamentos do Núcleo de Tecnologia da Informação (NTI), com 
equipamentos multimídia diversos.

Aquisição de móveis ergonômicos (poltronas e cadeiras) para uso na Unidade.

Casas de vegetação: construção de baias para colocação de descartes, visando facilitar as 
atividades de manutenção de campo; construção de passarelas de acesso.

Construção de abrigo para contêineres de lixo.

Elaboração de relatório de efi ciência energética da Unidade.

Grupos geradores: reforma e adequação do prédio do grupo gerador, incluindo substituição 
da chave geral da subestação; aquisição de novo grupo gerador para atendimento do Prédio 
da Biotecnologia e casas de vegetação; elaboração de projetos para instalação de automa-
ção em grupos geradores.



Articulação Institucional

Audiência Pública na Embrapa 
Recursos Genéticos e Biotecnologia
Uma audiência pública realizada em setembro na Uni-
dade discutiu os principais resultados de P&D obtidos 
em 2011 e 2012 e as prioridades para os próximos 
anos. O evento marcou a posse do novo CAE (Comi-
tê Assessor Externo) e contou com palestra de Ro-
berto Rodrigues, ex-ministro da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento. A palestra do ex-ministro Roberto 
Rodrigues abordou a importância da inovação para 
a agricultura no Brasil e o papel central da Embrapa 
como empresa promotora de tecnologia.

O Chefe-Geral, Mauro Carneiro, destacou a constru-
ção do novo prédio do banco genético vegetal como 
um dos principais resultados obtidos pela Unidade em 
prol da pesquisa agropecuária brasileira. Ele ressal-
tou também outros resultados obtidos pela Unidade 
nos últimos anos, como a reestruturação do modelo 
de P,D&I implementado em 2011 com foco na inova-
ção, que resultou na criação de 10 grupos de pesquisa 
que preconizam a discussão científi ca e tecnológica 
para identifi cação, proposição e construção de proje-
tos colaborativos nos grandes temas de pesquisa. A 
criação dessa nova estrutura promoveu maior siner-
gia das competências internas para a consecução da 

missão da Unidade, para o êxito de 
sua programação de pesquisa 

e aproximação com as ações 
gerenciais de P&D.
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Da esq. para dir.: Natoniel Franklin (Chefe-Geral da Embrapa 
Semiárido) e Marcos Antônio Machado (APTA do Instituto 

Agronômico de Campinas).

Da esq. para dir.: Alexandre José Cattelan (Chefe Geral 
da Embrapa Soja); Ana Rasera Silva (Biotechnology 

Development Manager - LA da DUPONT/PIONEER); 
Gloverson Lamego Moro (Diretor de P&D da Syngenta para a 

América Latina).

Da esquerda para direita: Mauro Carneiro 
(Chefe-Geral da Unidade) e Roberto 
Rodrigues (ex-ministro do MAPA).

54     Gestão Organizacional



“Porã”, fêmea bovina da raça 
Junqueira, é um dos clones 
da Embrapa.
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Aprovada no Senado lei que 
regulamenta clonagem
No dia 27 de novembro de 2012, a Comissão de 
Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e Fis-
calização e Controle (CMA) do Senado Federal 
aprovou projeto que regulamenta as atividades 
de pesquisa, produção, importação e comer-
cialização de animais clonados (PLS 73/2007). 

Durante a tramitação, a matéria foi modifi cada 
a fi m de abranger somente os clones de ani-
mais domésticos (todos os animais domesti-
cados pelo homem, inclusive aqueles criados 
para o consumo humano), mudança com a qual 
concordou o relator Acir Gurgacz (PDT-RO). 
Inicialmente, a intenção da autora era de que 
a regulamentação incluísse mamíferos (exceto 
humanos), peixes, anfíbios répteis e aves. 

Para Ricardo Figueiredo, pesquisador da Uni-
dade, o projeto, em sua forma atual, pode tra-
zer mais segurança jurídica ao setor produtivo 
e aos pesquisadores da área. “A tecnologia da 
clonagem já é amplamente utilizada e segue as 
normas do Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (MAPA), então a nova norma 
trará ainda mais respaldo jurídico. Outra vanta-
gem do projeto são os esclarecimentos presta-
dos à sociedade em relação às questões am-
bientais”, afi rmou Ricardo. 

A Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnolo-
gia foi uma das unidades da Embrapa que sub-
sidiou o debate no Legislativo, apresentando 
estudos técnicos e científi cos, participando de 
audiências públicas e promovendo visitas de 
parlamentares aos laboratórios.
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Parlamentares conhecem 
ações da Unidade em prol 
da segurança alimentar
A Unidade recebeu, em novembro, a visita 
dos deputados federais Padre João (PT-
-MG) e Nazareno Fonteles (PT-PI), presi-
dente e relator da Subcomissão de Segu-
rança Alimentar e Nutricional da Comissão 
de Seguridade Social e Família, respectiva-
mente.

O objetivo da visita foi elaborar um relató-
rio a ser entregue à Câmara Federal, com 
críticas e sugestões às políticas públicas 
vigentes no país, proporcionando avanços 
nos seus resultados em benefício da socie-
dade brasileira. Questões como o uso da 
água, agrotóxicos, e outras que afetam a 
segurança alimentar dos brasileiros estão 
entre os tópicos de discussão desta Sub-
comissão. Outro objetivo foi conhecer me-
lhor as soluções que a pesquisa agrícola 
pode oferecer à segurança alimentar e nu-
tricional da população brasileira.

Os parlamentares foram recebidos pelo 
Chefe-Geral da Unidade, Mauro Carneiro, e 
pela Chefe de Pesquisa e Desenvolvimen-
to, Taciana Cavalcanti, que apresentaram a 
Unidade de forma geral.

Durante a visita, os parlamentares conhe-
ceram pesquisas de etnobiologia, agroe-
cologia, controle biológico e biotecnologia. 
Conheceram também as pesquisas em 
parceria com comunidades indígenas em 
benefício da segurança alimentar dos na-
tivos; produção de inseticidas biológicos 
para controle de mosquitos transmissores 
de doenças e insetos que atuam como pra-
gas agrícolas; benefícios da biotecnologia 
para a agricultura sustentável e agroeco-
logia.

Ao final da visita, os parlamentares garanti-
ram que vão estreitar a relação com a Em-
brapa e reforçaram que a Empresa precisa 
investir cada vez mais em ações em prol da 
agricultura familiar, voltadas a autonomia 
dos pequenos produtores, especialmente 
a partir de convênios e parcerias com coo-
perativas e associações.
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Rose Monnrat apresenta as pesquisas de controle biológico a Nazareno Fonteles e Padre João.
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Audiências públicas no 
Congresso Nacional
O pesquisador Elibio Rech repre-
sentou a Unidade em duas audiên-
cias públicas no Congresso Nacio-
nal. A primeira, requisitada pelo deputado 
Sarney Filho (PV/MA), foi realizada na Co-
missão de Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável da Câmara dos Deputa-
dos, com o objetivo de discutir a situação 
atual dos transgênicos no Brasil. 

A segunda aconteceu na subcomissão es-
pecial da Câmara Federal que avalia avan-
ços e desafios das políticas públicas de 
segurança alimentar e nutricional. O tema 
do debate foram as leis de Biosseguran-
ça (Lei 11.105/05) e dos Agrotóxicos (Lei 
7.802/89). 

As audiências abordaram os desafios ali-
mentares que se apresentam para o futu-
ro. Estima-se que a produção de alimentos 
deverá ser duplicada até o ano 2050. Para 
alcançar essa meta, será necessário inves-
tir em novas tecnologias, inclusive nas que 
envolvem o uso de organismos genetica-
mente modificados, os chamados transgê-
nicos. 

No Brasil, 52 variedades transgênicas já 
foram liberadas, sendo 18 de milho, cinco 
de soja, 12 de algodão, uma de feijão, 15 
de vacinas para uso veterinário e uma de 
levedura. A Embrapa é responsável pela 
criação de duas dessas variedades: a soja 
Cultivance®, tolerante a um herbicida, e o 
feijão resistente ao vírus do mosaico dou-
rado.

O Brasil, a China e os Estados Unidos apa-
recem como os possíveis protagonistas da 
produção de alimentos num prazo de 50 
anos. A transgenia é uma das ferramentas 
à disposição da ciência para aumentar a 
produção de alimentos de forma sustentá-
vel, além de contribuir para diminuir o uso 
do solo e manter a produtividade.
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As ações de comunicação da Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia estão vol-
tadas, principalmente, à divulgação das ações de pesquisa e desenvolvimento para os 
públicos interno e externo. Apoiam também o processo de transferência de tecnologias, 
produtos e serviços da Unidade à sociedade. 

Comunicação: a ciência e a 
tecnologia ao alcance de todos

Arte e integração: 
1º Sarau cultural e 
artístico 
Promovido pelo Núcleo de Comuni-
cação Organizacional – NCO no dia 
12 de dezembro de 2012, o even-
to teve como objetivo valorizar os 
talentos internos da Unidade, esti-
mulando a participação de empre-
gados em diversas manifestações 
artísticas, como: poesia, dança, fo-
tografia e artesanato, entre outras.

O objetivo é aumentar a compreensão do 
cidadão acerca do conteúdo científico, tor-
nando a ciência e a tecnologia, cada vez 
mais, presentes no seu dia a dia.

Comunicação Interna: 
motivação e mudança de 
comportamento
A comunicação interna é definida, tradi-
cionalmente, como aquela voltada para o 
público interno das organizações (diretoria, 
gerências e empregados), buscando infor-
mar e integrar os diversos segmentos des-
se público aos objetivos e interesses orga-
nizacionais.  Hoje se sabe que mais do que 
informar, a comunicação interna tem influ-
ência também na motivação das pessoas e 
na mudança de comportamentos. 

Por isso, a Embrapa Recursos Genéticos 
e Biotecnologia tem investido muitos es-
forços na realização de eventos voltados 
ao público interno. Em 2012, dois eventos 
inovadores merecem destaque: o 1˚ Sarau 
Cultural e Artístico da Unidade e o Qua-
lishow 2012.

5.
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Comunicação com qualidade
 O Qualishow 2012 – Realizado em parceria com o Núcleo de Gestão 
da Qualidade (NGQ), no dia 17 de agosto de 2012, o evento reuniu mais 
de 200 pessoas com o objetivo de divulgar os conceitos relacionados à 
gestão da qualidade de forma lúdica, com o objetivo de internalizá-los e 
popularizá-los dentro da Unidade. 

A gestão da qualidade é fundamental para garantir a competitividade da 
Unidade no Brasil e no exterior. A ideia do Qualishow 2012 foi sensibilizar 
o público interno da Unidade para a importância dos conceitos e práticas 
relacionados a esse assunto, de forma lúdica, aliando conceitos a ma-
nifestações artísticas, como: música, teatro, dança e outras linguagens.

O êxito do Qualishow transcendeu os muros da Unidade e foi citado 
como caso de sucesso em outras UDs: Embrapa Meio Ambiente e Em-
brapa Café.

Na Unidade, entrou para a agenda ofi cial de eventos e será reprisado em 
2013, só que com foco na qualidade de vida e gestão de pessoas.
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Em parceria com o Conselho de 
Informações sobre Biotecnologia 
– CIB, foi realizada no dia 6 de no-
vembro de 2012, visita de 11 jor-
nalistas à Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, repre-
sentando alguns dos mais importantes veículos de comunicação 
do país, como os jornais: Folha de São Paulo, Estado de Minas, 
Estado de S. Paulo, Correio do Povo e Jornal da Ciência, além das 
revistas: Galileu e Dinheiro Rural e dos sites: Minha Vida; UOL; IG 
e NE10.com.br.  

O objetivo dessa ação é aumentar a compreensão desses pro-
fi ssionais sobre a biotecnologia e sua importância para a agro-
pecuária, já que são os principais responsáveis pelo repasse de 
informações à sociedade. Os jornalistas participantes assistiram a 
palestras, visitaram laboratórios e casas de vegetação.

Programa Embrapa & Escola
O Programa Embrapa & Escola é realizado a partir de visitas de 
estudantes à Unidade e apresentação de palestras em escolas de 
ensino fundamental e médio das redes pública e privada e uni-
versidades. Em 2012, o Programa envolveu 10 escolas do Distrito 
Federal, 200 alunos de ensino fundamental e médio, e 400 univer-
sitários. Foram apresentadas 10 palestras com a participação de 
quatro empregados.

Em 2012, como acontece todos os anos, houve contato com o 
público infanto-juvenil também em eventos de divulgação, como 
feiras e exposições. Destaque para a Semana Nacional de C&T, 
que é voltada ao público estudantil e recebe, anualmente, milha-
res de alunos de escolas públicas e privadas do Distrito Federal. 
Nesses eventos, foram atendidas 200 escolas e proferidas 45 pa-
lestras para 1.000 alunos do ensino fundamental; 800 do ensino 
médio e 200 universitários.

Embrapa e CIB unidos 
na divulgação da 
biotecnologia no Brasil
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Unidade inicia a construção do seu Museu de Ciência
Um dos destaques das ações do Projeto Memória em 2012 foi a implementação 
do projeto arquitetônico do Museu de Ciência da Unidade por arquitetos contra-
tados. Esse Museu vai abrigar o acervo do Projeto Memória e está sendo elabo-
rado com o suporte de uma consultora museóloga.

Para a construção desse acervo, a equipe do Projeto Memória vem resgatando 
peças e equipamentos em todos os laboratórios, áreas e setores da Unidade.

Além da importância para o resgate da história da Unidade, o museu vai oferecer 
ao público a possibilidade de visualizar o avanço dos equipamentos utilizados na 
pesquisa, conhecer livros, informativos e publicações antigas, além de fotos que 
marcaram a história da Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia ao longo de 
quase 40 anos de existência.

Outros resultados importantes do Projeto Memória em 2012 são: o início da pro-
dução gráfi ca do livro “Histórias e Memórias” da Embrapa Recursos Genéticos e 
Biotecnologia e do museu virtual, que estarão prontos em 2013.

Site infantojuvenil Contando Ciência 
na Web comemora 1º aniversário na 
Fazenda Sucupira
O site infantojuvenil da Embrapa - Contando Ciência na 
Web (CCWeb) - comemorou o seu primeiro aniversário 
com uma aula de ciência sobre clonagem e animais em 
extinção para fi lhos de empregados das unidades da Em-
brapa no Distrito Federal, com idades entre 6 a 14 anos. 
A atividade aconteceu no Campo Experimental Fazenda 
Sucupira em Brasília (DF). 

Além da aula ministrada por pesquisadores da Embrapa, 
as crianças e jovens participantes assistiram a demons-
trações no campo experimental da Empresa, onde se 
encontram animais domésticos ameaçados de extinção 
(bovinos, suínos, ovinos, equinos, caprinos e asininos) do 
Banco Brasileiro de Germoplasma Animal e alguns ban-
cos de espécies vegetais nativas e exóticas.
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Feiras e exposições aproximam ciência e sociedade
A Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia investe na promoção e participa-
ção em feiras e exposições, com o objetivo de divulgar as tecnologias, produtos 
e serviços da Unidade para diferentes públicos, promovendo assim o nome da 
Embrapa junto à sociedade. Em 2012, a Unidade participou dos seguintes eventos:

  Agrobrasília 2012;

  Amazontech 2012 (Macapá, AP);

  Rio+20 - Conferência das Nações Unidas para o Desenvolvimento Sustentável, 
com a exposição fotográfi ca “Povos indígenas e segurança Alimentar: ações 
da Embrapa”;

  Exposição fotográfi ca “Povos indígenas e segurança Alimentar: ações da 
Embrapa” em comemoração ao Dia do Índio;

  2ª Feira do Meio Ambiente do BRB – Banco de Brasília;

  Semana Nacional de C&T;

  Show Rural Coopavel 2012 (Cascavel, PR);

  XVII Encontro do Talento Estudantil;

  I Feira de Sementes do povo indígena Kayapo.

Comunicação em destaque
Pesquisadora da Unidade participou de série do Canal Futura sobre 
educação para o manejo florestal

A pesquisadora Vânia Rennó Azevedo foi uma das entrevistadas da 
série “Forestabilidade: educação para o manejo fl orestal”, que o Canal 
Futura, da Fundação Roberto Marinho, promoveu a partir de novembro 
de 2012, em 15 episódios apresentados pelo ator Sérgio Marone, com 
duração de 15 minutos cada. O objetivo foi mostrar as oportunidades 
e os desafi os do manejo fl orestal na Amazônia.

A entrevista com Vânia Rennó Azevedo foi realizada na Embrapa Re-
cursos Genéticos e Biotecnologia no dia 1º de junho de 2012 e teve 
como foco o trabalho desenvolvido pela Embrapa para coleta, carac-
terização e conservação de recursos genéticos de espécies fl orestais.
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Visitas: intercâmbio científi co e parcerias

Delegação africana composta por oito pesquisadores que trabalham com algodão em quatro países 
africanos: Benin, Burkina Faso, Chade, e Mali. 

Embaixador da Etiópia no Brasil, Wuletaw Hailemariam, e o diretor-geral do Instituto Etíope de Pesquisa 
Agrícola, Solomon Assefa, acompanhados de uma comitiva de pesquisadores e representantes diplomáticos.

Diretor Científi co Internacional da Mars Incorporated, Victor Nwosu.

Ministro da Agricultura da Colômbia, Juan Camilo Restrepo, acompanhado da Embaixadora da Colômbia 
no Brasil, Maria Elvira Pombo, e do presidente do Corpoica – Corporación Colombiana de Investigación 

Agropecuaria, Juan Lucas Restrepo.

Deputados federais Padre João (PT-MG) e Nazareno Fonteles (PT-PI), presidente e relator da Subcomissão 
de Segurança Alimentar e Nutricional da Comissão de Seguridade Social e Família, respectivamente.

Delegação chinesa.

30 alunos de pós-graduação da disciplina Melhoramento Genético de Olerícolas da UNESP Jaboticabal, 
acompanhados da professora Dra. Leila Trevisan Braz.

Duas jornalistas do programa Globo Rural, da TV Globo: Cristiane Vieira (Programa Globo Rural SP) e Flávia 
Marsola (Programa Globo Rutal Brasília/DF).

Oito (8) estagiários do 2º ano de Técnica Agropecuária do Campus Federal Ceres-GO. 

Delegação da UniversidadeTexas A&M, composta por nove pessoas, incluindo professores e alunos de pós-
graduação.

Delegação do Departamento de Extensão Rural do Ministério da Agricultura da Tailândia

Delegação composta por 17 pesquisadores indianos de diversas instituições, liderada pelo Secretário 
Adjunto do Departamento de Ciência e Tecnologia da Índia, Inder Jit Singh.

45 alunos da disciplina de Introdução à Agronomia e Ciências Ambientais da Faculdade de Agronomia e 
Medicina Veterinária da Universidade de Brasília – UNB, acompanhados da professora Cristina Schetino 

Bastos.

Diretor da Universidade Earth (San José, Costa Rica), Luis Pocasangre. 

Oito alunos da disciplina Manejo Integrado de Pragas, da Pós-Graduação em Agronomia da Universidade de 
Brasília (UnB).

Pesquisador coreano, Dr. Jong-Woong Ahn, da Bioenergy Crop Research Center (RDA, Coreia do Sul).

Diretora do Warwick Crop Center (WCC), Rosemary Collier, acompanhada da Curadora do Banco de 
Germoplasma, Charlotte Allender. O Centro é vinculado a Warwick’s School of Life Sciences da Universidade 

de Warwick do Reino Unido. 

Consultora da Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO), Kakoli Ghosh.



A comunicação em números

244

693

Dia de campo: “Biotécnicas para 
reprodução e conservação ani-

mal”, no dia 13 de novembro de 2012, no 
Campo Experimental Fazenda Sucupira. O 
objetivo foi mostrar ao público do Distrito 
Federal as pesquisas desenvolvidas pela 
Embrapa na área animal, incluindo os clo-
nes bovinos e as raças de animais domés-
ticos de interesse zootécnico ameaçadas 
de extinção.

Edições do evento “Café com Ci-
ência”. Trata-se de uma iniciativa 

do Núcleo de Comunicação Organizacio-
nal com o objetivo de integrar o público 
interno em torno do debate de temas de 
relevância para a ciência contemporânea 
entre empregados da Unidade, de outras 
unidades da Embrapa e instituições de 
pesquisa.

Edições do Informativo interno 
semanal WeekNews. Em forma-

to digital, o informativo é disponibiliza-
do para os empregados da Unidade por         
e-mail e intranet, e também para as outras 
unidades da Embrapa, pela Rede.Com, da 
qual participam todos os profi ssionais de 
comunicação da Empresa.

Visitas de delegações nacionais 
e internacionais com o objetivo 

de conhecer as pesquisas desenvolvidas 
na Unidade, num total de mais de 300 pes-
soas.

Promoções e/ou participações em 
feiras e exposições em diferentes 

regiões brasileiras, com o objetivo de di-
vulgar tecnologias, produtos e serviços da 
Unidade para diferentes públicos.

Edição do informativo “GeneNews” 
impresso, voltado ao público externo.

Programa de rádio “Prosa Rural” 
sobre a utilização de feromônios no 

controle biológico de percevejos-praga da 
soja.

Fôlderes: “Segurança alimentar de 
povos indígenas”; “Segurança ali-

mentar e fortalecimento cultural do povo 
indígena Krahô” e “Conservação de recur-
sos genéticos: plantas”.

Vídeos: Dia de Campo na TV, em 
parceria com a Embrapa Informação 

Tecnológica, sobre o tema: biosseguran-
ça de OGMs – Organismos Geneticamen-
te Modifi cados; e “Kupá”, documentário 
produzido pelo pesquisador da Embrapa 
Recursos Genéticos e Biotecnologia Fábio 
Freitas e dirigido por Celso Viviani, que re-
gistra o projeto de fortalecimento cultural 
do povo Kayapó a partir do resgate de um 
alimento tradicional, o cipó Kupá, com o 
auxílio da Embrapa.

Matérias jornalísticas veicu-
ladas em jornais, emissoras 

de TV e rádio, revistas e sites de divulga-
ção, sempre com o objetivo de manter a 
opinião pública informada sobre as ati-
vidades de P&D desenvolvidas pela Uni-
dade, além de colaborar para promover a 
imagem institucional da Embrapa.

Edições do informativo di-
ário Hoje online, e edições 

quinzenais do “Mural Acontece”, disponí-
vel em todos os prédios da Unidade e no 
Campo Experimental Sucupira.
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